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COMPETITIVIDADE DO SETOR APÍCOLA BRASILEIRO NO MERCADO INTERNACIONAL: EVOLUÇÃO E PERSPECTIVAS 

ZANDONADI, Diogo Altoé (Bolsista); SILVA, Orlando Monteiro da (Orientador) 

O Brasil está tendo a oportunidade de competir no mercado internacional de mel devido às vantagens comparativas (clima, flora, abelhas, mão-de-obra e tecnologia) que possui. Somente no período de 2000 a 2002, as exportações brasileiras de mel, em valor, aumentaram em mais de 6.800%, colocando-o como o 9º maior exportador mundial. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar a competitividade das exportações brasileiras de mel perante os principais concorrentes, entre 1985 e 2002. Especificamente, pretendeu-se, por meio dos indicadores de competitividade de Balassa e Lafay, identificar se o país apresenta ou não Vantagem Comparativa Revelada – VCR (Balassa e Lafay), na comercialização de mel, verificar a Posição Relativa – POS (Lafay) e o Desempenho – DES (Lafay), do produto brasileiro no mercado importador mundial; e, por meio do Modelo de Correção de Erros (MCE), determinar o grau de substitutibilidade entre o mel de origem brasileira e o dos principais concorrentes. Os resultados mostraram que, de 1998 a 2002, o índice POS apresentou aumento relativo de 211,17%, proporcionando ao Brasil um ganho de duas posições no mercado internacional com relação à posição inicial (9º em 1985). Pelos índices VCR, de Balassa e de Lafay, observou-se que, as vantagens comparativas brasileiras começaram a se transformar em vantagens comparativas reveladas a partir de 2001. A análise das elasticidades de substituição indicou que não há substitutibilidade perfeita entre as exportações de mel do Brasil e dos seus concorrentes. Isso sugere uma possível concorrência via preços entre esses mercados. Os resultados favoráveis ao Brasil aparecem, sobretudo, nos maiores saldos comerciais apresentados após o ano de 2001, em função dos preços mais elevados do produto no mercado e aos problemas enfrentados por dois grandes concorrentes (China e Argentina). Cabe às autoridades governamentais devotar atenção especial ao produto, adotando medidas que favoreçam a sustentabilidade das vantagens obtidas pelo setor nos últimos anos. (CNPq) 
